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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPIlIA--RUA DA COXSTITUIÇÃO

ASSIGNATURA
'l'rirnastre (capital) , .

» (pelo correio) , .

3$000
4$000

Numero do dia.

Numero atrazado

40 1'8.

80 1'8.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembl'o ou dezembro.
---

""'J 06""'0PU lll1rl • .-oiiO�Sexta·f"eira €<; de DezeO:lbro de .88��
_ MNE

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANCA

7 RUA DO SENADO' 7
Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200

o mi lhairo.
Ohar u t(JS 1$100, 1$200, 1$-100 (,

1$500 o cento,
Filmo -m corda muito furte, d it» pi

cado super-ior. dit.o Rio-Novo,

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it, !-ll��:.r����

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OU-IOS
Luiz de Pedro, artista our-ives,

acha-se habilitado par'a a v a li a r e

reconhecer joi as de ouro e brilhan
te, Exerce es te mister mediante ra

so a v e l gl'atificação.
Mudou sua offlci n a para o n , 13,

onde espera merecer' a protecção do

rospeit a vel publico. _

13 RU A DA CONSTITUIÇAO 13

NOVO DEPOSITO DE CALCADO E COUROS
DO RITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Vende-se a dinheiro:
Botius e % botas pretas para Sé

uho ra, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhora, a ô$, 7$, 8$, 9$, .

chiques:
botinas de bezer ro e cordovao para
homem, 6$.

E muitos outros calçados que veri

de-sfl p"r preços ba ra tiss i mos.
E' ver pi! ra crer.

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABIEÇUDA

- LAGUNA
Acha-se este estabe lecimento em condições d .. fornecer mensalmen

te 80 mOLOS da mais superi or cal de rn LrISCO, e q uer sudo o seu prop rie ta
rio, abaixo assig-radc, vender mui to. recorre ao mei: de vend e r barato,
por isso, dora em di an te, o preço no esta he le cimen to é de 14$400 o moto,

O mesmo se compromctte a muuda l-a a qa a lquer ponto deste mu

n icipio precedendo ajuste,

-------------.-
n. :{;.

FAREllO DE TRIGO _�_,_�rC'__�H�R�'*��

ASSE}iHLÉA PliOVli�CIA]j

-------_------

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERANÇ.I'\.

Completo sortimento de doce-, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais coufor tuvel aI) e�

tom ago; preços baratissirnos.
5 RUA TRAJANO' 5

J, A, Portilho Bastos,
BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende·se () sobrado à ru a (lo Prin

ci pe n. 106, tem exce l l entes commn;
dos para grande famil ia, quintar,
poço com bôa agua para gasto e es

P�\ÇOS() armazem para padaria ou

qualquer outro negocio por ser em

bela rua. A tratar com ii abaixo as

si n cada'. b( c

Maria Gertrudes d'Aguiar'

ATTENCÃO !
,

Moeda nacional de 20$. patacõvs
e pruta velha, compra-se com ho u. ,

cambio na

LOJA DA ANCORA

OSSOS
limpos, compra qualquer
quantidade pagando bom

preço
João Muller

" RUA DO PRINCIPE "

CHACiRA
'Velld8-se por 4:000$000 a casa e

ch a ca ra em que reside () Sr. Com
sett, no alto da rua da Fonte-Gran
de, com bôa agua corren t-, e pasto;
trata-se com o. cónego Elo}'.

Camillo LODSS d'Alcantara,

PADARiA
62 RUA DU PRINCIPE 6:2
Vende-se fariuha de trigo em bar

ricas, muito fresca e d as me l hnres
marcas, na mesma casa encontra-se
sortimento de) doces, mas ias, rosqui

I Ilhas do barão, pão da rainha, bola-
chas, roscas com m u ns. Encu I'l'eg 1-

�e de qua lq u er fornecimento tanto

para b.irrlc corno para terr-a,

A. R. Oitão,

AVISO
O proprieta.·io d.esta

fOlh.a Illudou sua residen,·
ciu para a rua (_la 1"",31::'3

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.n.u.n.cioe espe
cio.ee, até iO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

clamação do nobre deputado, é at
tendida.

Procede-se á votação: é appro
vada a acta.

Passa-se ao expediente:
São lidos dois officios do secre

tario da presidencia, 10 remettendo
informações que forão pedidas pela
assembléa; 2" acompanhando um

ameio de S. Ex. o Sr. presidente
da provincia, dando as razões por
que não poude mandar publicar o

projecto de lei n. 3i, (posturas da
camara municipal de Tyjncas) por
con ter disposições i nconstinucio
naes; na forma do regimento elege
se a commissão especial que tem de

apreciar as razões de S. Ex., são

eleitos os Srs. Lepper, Lery, Souza
Pinto, Tavares e Oliveira, são ap
provadas as redacções dos projectos
n. 43, sob o subsidio dos deputa
dos na legislatura vindoura, e 46
sobre illuminação publica.
E' lida LIma proposta do cida

dão Luiz Pacifico das Neves para
o jornal a F'rcn»: ric 7;0., publicar
as actas e impressão de projectos
pela quantia de 50$.

O SR. BAYMA faz algumas con

siderações.
Posta a votos a proposta é ap

provada.
E' lido o parecer da commissão

especial julgando im procedentes as

razões pelas quaes S. Ex. o SI'.
presi dente da provincia negou
sancção ao projecto de lei que ex

tinguiu a freguezia de Jaguaruna.
Não havendo quem pedisse a pa

lavra sobre o parecer, na forma do
regimento procede-se á votação e é

upprovado p�il' 2/3 dos membros
presen tes. e na Iórma do ac to ad
dicioual deve ser publicado corno

lei.
E' approvado em i a discussão o

projecto n. 58 qne dá nova organi
sação au athcneu provincial.

'10E' approvado em 3& diJ�It, .'

de n. 10 que revoga a IrJY
ou o prol'essrl dos lna,i()
rantc a assemblé� PJr PROVINCIA

Encerra-se a d I Se) ,

haver numero p�'iJOn &, C.
, Eu trão em 2a

55 e 56. D f>RINCIPE 30,

Não have

I

f

,

li
II

, I

r,

Su per ior de Huenus-Ay res

5$000
Sa cca grande

ARMAZEM DE

JOÃO BOYlFANTE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4

CASA ESPECIAL
)""; COllCel't:l-,e e faz-se

,'};�('( toda a c l asso (h� tr.iha-

�:,��,; _

lhos para relogio,.
; -0��� 26 LARGO DK PALACIO 26

__�)� . C. Perillo.

COMPANHIA DE SEGUROS MARITUIOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio ele Janeiro,
segul'a merca dorms pI'p,Jio" e na-

vios, a j 11 ['() 111 ucl i co,
Agentes nl�sta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

33& SE:::.SÃO ORDI0l ARIA
EM 7 DE DEZEMDR,) DE 188:?

Presulencia doSr .Ferreira ele JltIello

A's 1 i horas da manhã, presen
tes 1281's. deputados, abre-se a

sessão.
E' lida a acta, e o Sr. Bayma,

faz algumas considerações pruvan
do que ellu não está redigida con

forme o vencido hontem na casa,

que o orador nãu se opoz ao reque
rimento do Sr. Elyseu, pedindo in
formações sobre quanto tem rendi
do os impostos sobre mobilias, rou
pas feitas e carvão de pedra, e que
o requerimento foi unanimemente
approvado.

O SR. SOUZA PINUO: -E' exacto.
O RR. PRESIDENTE diz que a re-

,

I
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via uma ex tensa nuvem de fumo, e

dentro da capital sentia-se '0 chei
ro da madeira verde que se queima
nos bosques de Skofrino, princi
palmente, são terríveis os prejui
zos causados pelos incendios e in
calcu laveis as perdas dos proprie
tarios.

Nas provincias do Báltico acon

teceu o 1I1eSmO, não só com os

grandes bosques, mas tambem com

as granjas e fabricas, principal
mente as que pertenciam a proprie
tari os allemães , con tra os quaes é
maior o odio dos novos « nihilistas

palavra e numero para votar-se, é datada de 4 do corrente, e que a-I supplente do subdelegado de Blu
encerrada a discussão. guarda-se informação do resultado menau, e, para o substituir', a no-

Continua a 2a discussão do plO- das respectivas diligencias. meação de Guilherme Scheffcr.
jecto n. 5:�, (continuação cio orça- Dia 7
mento provincial.) Ao EXIll. Dr. presidente ela pro- Dia 5

Os SRS. LERY E TOLENTINO pro- vincia, n. 285, participando que, Forão postos em liberdade, por
nuncião discursos que publicare- conformo 'commnnicou o subdole- ordem do Exm. SI'. Dr. chefe ele
mos clepois. gado ela SS. Trindade, em officio policia, o italiano Matheus Arena
A sessão foi prorogada por mais de hontem, dera-se ali na noite re e o preto José, que se achavão

30 minutos. precedente, um arrombamento e presos no xadrez da policia. Foi
Inscrevendo-se para a discussão roubo em a casa de negocio cle recolhido ao mesmo xadrez, á 01'-

os Srs. Souza Pinto e Chaves. lVloysés Machado Vieira, deitando dem elo subdelegado, o alienado
Ordem do dia para 9: os ladrões fogo n'uma lata de ke- ElyesLl de tal, e posto em liberdade
Votação dos projectos I1S. 54 roscne, o que produzio um princi- Ignacio Gomes de Oliveira

'.
em 3" discussão e votação d05 cle pio de incendio, podendo-se, po- Na cadéa não houve movnnento.

11S. 55 e 56 e 2a discussão do de rem, extinguire fogo, que lavrav-a Dia 6
n. 58 e continuação da 2a discus- apenas pelo chão. O supradito Não deu-se movimento na cadêa.
são do de n. 53 (orçamento proviu- subdelegado procedeu á co rpo de Do xadrez policial foi posto ern li

cial.) delicto, e prosegue QO inquerito, berdade, por ordem do subdele-
Levanta-se a sessão ás 4 horas sem que aliás se conseguisse ainda gado, o alienado Elyseu de tal.

e 40 minutos da tarde. conhecer os auctcres d'esse crime, MI !WIlI �_;o-nr

não obstante as diligencias que pes- RUSSIA
CORRIGENDA soalmente empreguei, dirigindo-me O movimento revel ucionario a-

Na acta da assemblea, publicada honrem mesmo áquella freguezia, meaçava toda a Europa; na Fran,

hontem, na ultima linha ela ultima acompanhado do capitão comman- ça, a agitação ainda não cessara;columna da 1 a pagina, onde diz: dante ela força policial, e alli pl'O- na Itália começara, e na Irlanda e
-desiste da metade de SBu suhsi- cedendo á busca nas casas de dois na Russia tinham renascido sob um

, dio-diga-se: --desiste de 3$ de indi v id uos, sobre quem recahião aspecto mais ameaçador.
seu subsidio. 1 d -') bve iemeutes suspeitas, segun o in- Emquanto em S. 1 eters urgo se

N. DA REDACÇÃO formou o alludido subdelegado, renovam os preparativos para a
------- *-" .'C·!I_i__�", pelos precedentes dos mesmos e ceremonia da coroação, proseguia

REI'1\11TICÃ() Dll POLIClf\ desconfianças que iuspi: avão. a agitação agraria nas províncias
-----'-'----------- Ao mesmo EXIIJ. Sr., n. 286, do norte.

devolvendo um officio do vigario da Os camponezes pareciam dorni
Ireguezia de S. Paulo de Blume- nados da mesma idéa de destruição
nau, P" José Maria Jacobs, e jun- que os socialistas, pois nnham ap
tando copias cios do delegado do pellado para os incendios. O espe
termo de Itajahy e subdelegado da ctaculo era dos mais horríveis, se

alludida freguesia, em que infor- gundo nos diz um correspondente
mão relativamente ao assumpto do que nos dá noticia delle:
officio do supradito vigario. « Todos os busques, na linha de

Ao mesmo Exm. Sr., n. 287, Pakow a Petersburgo, eram pasto
propondo a exoneração, á bem do de chamrnas, e o mesmo succede
serviço publico, cio cidadão Guido na linha de Moscow.
von Schenclorff, do cargll de i o

I Em volta de S. Petersburgo ha-

EXPEDIE)lTE DA SECRWf:\RIA
Dia 6 de Dezembro

Ao capitão do porto, communi
cando terem sido expedidas as cou

venientes ordens para a captura do
imperial marinheiro Manoel Perei
ra da Silva, de que trata o seu of
ficio de 5 do corrente.

Ao agente consular do reino de
Itália, declarando haver officiado ao

delegado do termo de S. Miguel
: sobre o assumpto de sua requisição
(
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LEITE BASTOS

O SEllO DA MOR1�E
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PRIMEIRA PARTE

A MAE
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CAPITULO IV
v

( ,"-nJos cahidos< 1 _.

vlCYeiha" 1 ,- h,il nca . na') a qUtl
Baromet�a 'l) de si; que c:lbeça
Therm. om·t.OSt '1.'.aca tCljuallha !

'1 ['.
>

maximo 28,9. "'1vras, apertavil
Céo nin1bus, ventG e fazia mui-

'c. ' sem SH at.re·
q

.
'-

'ação t]uui-I' Foranl hontel11 <.\brlti,
.

, 'consumo da cidade 7 'i'ezebão ? pr,l'''.' ,

'p:\uhü-

,

.

agrários. »

Estes, cada vez mais ameaçado
res, collocaram-se em tal attitude
que em alguns sitios, corno enl Tel,

=:
os proprietaríos viram-se na ne

cessidade de pedir o auxilio da tropa.
Alguns furam assassinados, sem

que até agora se tenha podido des
cobrir nem um só dos assassinos,
nem tão pouco a policia pudera,
encontrar' a pista dos incendiarios. »

Noticias posteriores diziam que
as desordens tinham diminuido em

presença das medidas adoptadas. A
agitação e o movimento que dellas
resu ltara attribuiam-se aos mane

jos dos demagogos, cujas idéas são
mais ou menos nihilistas. Os seus

actos dirigiam-se contra os proprie
tarios e contra os padres allernães
proclamando-se o assassinato e o

incendio.
Muitos daquelles que ali pratica

ram attentados cahiram em pudei'
da autoridade e estavam sujeitos á
acção dos tribunaes. Parece que
naquella parte do império russo se

começava a reconhecer que não são
verdacleiros os boatos que se fazi-

Vil e qU.8 até alli, permanecêru espe- i do que a ttrahe, rlesper-tando um

orador im passtve r d'e�ti:l scen a , para t�ranrle intere-sse de occasião, uma

el l e até certo ponto inexpl icave l. gTande curiosidade d e mo.r.-nto !
A Giganta repetiu: A sua pr-imeira idéa fui imrned ia-
._. O que succedeu? Foi ella que tamente posta em p,rat:ca.

deixou aqui. a criança e dcsapparo- -Traga-IlHl uma luz, disse para a

ceu. Desde manhã que não vem a Giganti: e comecemos pUI' Saber se

�(lS;l; foi Ulatar-�ü. ella sahiu ou SCl HSta aqni.
Esta ultima pilra,e foi proferida A Giganta applaudil; esta delibe-

pJr ambos quasi ai) mesmo tempo. raçZo, e n'um momento foi à casa e

-lVIatar-se!

I
aclj()l1 se de volta, trazelldo a cld'u-

Aquulle h0i11Htll, intei:',llnente des· mad\l candêa cnja luz iJI'Llxnleallte
cOllhec!rb nos Ikccos d'AILllna, erit era b9111 propria p;t ra alumiar mor
afinal um grülJde idealista, um so- to:,.
nhado!' fantasioso.

O leitor conhece-o cll) princijjo
1 '

.

( esta na.lratlva.

c tos.

-- Depressa, depressa, ordenou. A
bram-me todas essas portas, todas es

sas janellas.
Dizendo isto, elle propr io ar rorn

Lou a� vidraças da alcova.cujos um

hrue s t ranspoz com uma precipita ..

ção desesperada.
A Gi�allta ficàra da parte de fór'l

allumÍ:lndo; junto eJ'ella, �egurando.
�e-lhe ao ve,tic!o, estava a criança.
Lã dentro Antonio Flores pode

antever, estendido sobre UI11a enxer

ga, () corpo inanimado de Rnsa da
Gaivota, teudo proxinio. um brazei
ro, cu.ios carvões mal (lU eimad .. :; es

palhavam ainda uma claridade :1l-L1-

liua e transparente.
-Acudam, acudam, gritou para

a Giganta, cujos vaticiniu.:; silli�tl'()s
iam de cedo verificar-so ag(Jra eln

face da evidencia tl�rrivel dos fa·

-Vamos, V"'l!lOS, nã() ha tempo a

perder.
E. ':em cuidarem de mais nada,se

gLlillo� da criallç·t, qUG não tirava (iS

olhe; d'elles,91l1 uma aLtitude estra

nha '.� cheiil d(� espanto, foram direi
to à ale'Jva, cuja porta estava hor·
meticêlm.:>nte fechada, tendo t(}cli1� as

E·lhe bastante famili;ll' aquBlle
ilei1() typo de Antollio F'1,II'Hs, do !1o
ltolllem O:I! que sobl'esnhelt1 de (1111'01-
ta com a� �implieirl"de, pueris da
criança, os gTalldes brios de U 1I1i1

fI! te autnrid"c!e de co,;h\mc's, !'Ob'l:;
[,êCldil5 llilS liçõ2:, da vida pcatic:l tê

Ui! � 1 ides Ll.boriosa,; du tra balho.

C,llll que (ll1thl1siasmo apaixou:1do
não seria acolhido pela SLlél irnngi
naçi'l.(I de foge, e8se lance dratrJatico.
em ,que ao imprevist'J que slIl'prende
se alUava igualmente o de,conheci-

fel1da� calafetadas }jor dent!'i; eum

peclaç[)� de trapo), que se tornavam Rosa havia t€H1ti:ido ainda uma vez

perfeltalliente vi,i veis pela parte de mais pôr termo á exidencia, aspi
fóra. I rando as exhalações deleterlJas do

Não era preciso nenhum outro in-l ca "bono.
dicio para que ao f,spirito de Anto- M,,� não se lhe apagara aintl.a nos

[lio Flo!e� �e mostrasse bem patente llorisc>ntes da vida a sua tl�trella fu-
a gr;lvidade da situação. !18sta.

,
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�Jorna! do Commercio

1111- 1.5 de 2, 9 e 70, e PTl rn.eir-o I Foi então que os agentes polici- I
com um grande desembaraço, COIU

de }I[aT'ço, com 7 de 32 e 4 aes se puzeram em campo. Na in- a maior despreoccupação, até com

metralhadoras Nordenfelcl t. Total clicada casa da rua da Prata, não fo'- assorn os de riso.
28 canhões e 4 metralhadoras. For- ram encontradas as mulheres, e de- -Tanto digo por mim, como

ça motora 4.750 cavallos. pois houve urna verdadeira pere- contra mun, continúa a mãi, por-
'I'erceircs d.i.uieà.o, - Eu- grinação em cata dellas; foram vis- que sacco cheio eshorda-se. Nem

couraçados: Solimões, com 4 tas todas as hospedarias e casas que minha filha; nem mais ninguem, to
canhões de 400 e 5 metralhadoras alugam quartos d3S ruas da Baixa, mou parte no crime; fui eu só.

Nordenfeldt; Java7"y, com 4 ca- até que se encontrou (1 rastro no Em principies de Agosto, meu

nhões de 400 c 5 metralhadoras Arco da Bandeira, n. 15 4-. Ahi marido questionou commigo e des
Nordenfeldt e ISete d.e Setern.- tinham estado hospedadas. Mas pa- fechou sobre mim um tiro de re

br-c , com 4 canhões de 300. '1'0- ra onde tinham ido? 0.'3 gallegos volver, passando-me a bala por ao

tal 12 canhões e 10 metralhadoras. que haviam levado uma caixa de pé ela orelha.
Força motora 7.000 cavallos. folha e uns saccos não eram conhe- Acudiu minha filha, que era mui-

Assim a esquadra montará 68 ciclos. to forçosa, e que está agora muito
canhões e 14, metralhadoras. Mas tãnacertadamento prooedcu a abatida. O Affouso puxou então

As tres divisões farão exercícios policia, que os gallegos foram fi- por uma navalha.

separadamente, devendo reunir-se nalmente descobertos. Manhosos, -E com a navalha me chegou a

depois na Ilha Grande para evo- como todos 03 da sua raça; mas, a- cortar a camisa, acudiu a filha,
luções de esquadra. portados na esquadra da moeda, ahi brincando com a franja da capa.
E' provável que a Q.u�Tua- declararam afinal que as mulheres -Depois houve outros ralhos,

bccra., a T7�Cú-7CiJ7uO e a í,T],t'"J.,l tinham estado em casa de um juiz tudo por causa de um dinheiro de
de Ciuueir-cc recebam também da relação de Lishóa, recentemen- trigo que se perdeu.
metralhadoras Norclenfelelt. te vindo da relação dos Açores, o Do uma vez, disse-me: Dize a

(Globo) Dr. Neves Elyseu, quo al i ti nham confissão, fjue vais morrer!

O CRIlVIE DE RENDUFE estado, porque eram aparentadas, Mas o meu pequeno, a gritar,
Está introduzido cm Portugal o

com uma p05soa de casa. obstou a que elle me tirasse a vida.

hurn.bujg americano, e raro é o Então, o Sr. comrnissario geral De outra vez deu-me pontapés, por
facto publico de alguma importau- de policia, quo tinha já sido incan- um nada, e a fugir d'elle, pOl' pou
cia qoc as folhas não dramatizem e

savel em dirigir todas as diligen- co foi que não esmaguei a cabeça
romanceiem. Outras vezes cream cias, foi propriamente á casa cio ele encontro á soleira do forno.

tragédias ou comedias mais ou me-
Sr. Elyseu, e não () b teve d'este N o dia 29 de Agosto, o Affonso

nos espirituosas, com que entretém senhor os esclarecimentos que se- esteve desde as 1.0 horas cla manhã

a atteução dos leitores por muitos
riam p:lra desejar do um homem até á i hora da tarde, em d"",� -...

dias. da justiça, com respeito ao para- venda, onde bebeu menos mal,

Ultimamente as folhas de Lisboa deiro das criminosas. mandando-me até pará casa uma

e Porto, deram ccmo praticado em
:VIas o Sr. Moraes Sarmento não botija com vinho.

\

Renrlufe um crime horroroso. O se acobardou, nem ll1CSmO ante as Quando recolheu, depois de t
II'

-

d '7Ii ,.. d 9 Invectivas do juiz, (lue checou a hora interroznu-rne:
I,J:;/úaT'/'o e F: ctn.cuxe, e co v

do passado, assevera q ue as cri mi- ameaçai-o, com um processo por -Tu não queres jantar?
nosas, mãi e filha, foram presas arbitrariedade, e declnrou-lhe: -Não tenho vontade, respondi.
e encarceradas ern Braga, dando os

,-V. Ex. não me dirá onde es- Passou-se um pedaço, e depois,
pormenores do facto. Entretanto o

tão as mulheres, mas os meus indicando-me elle urna casa, onde

.Torruxl. do Corrcrner-cio ,
agentes em breve m'o virão dizer. costumava descançar sobre palha e

de Lisboa, cio dia 8, dá as mesmas Effectivamente, d'ali a pouco esteiras, disse-me:
mulheres como presas na capital. eram desencantados os gallegos, e -Vem cornmigo, Maricotqs.
Já se vê que os leitores podem, à era sabido que as criminosas esta- Assim me tratava. Seguio-o te

vontade, escolher sensações entre vam em um quinto andar do pateo pareceu-me que pretenderia fazer

as duas narrativas. da Gallega, onde o sr'. commissario amor. Mas, assim que me pilhou
Como a do .Torncil. do Corn- geral as fui no mesmo instante dentro da casita, deitou-me as

rriercic teve a prioridade e a prender, mãos ás guellas e gritou-me:
ou tra parece imitação, preferimos Vimol-as esta noi te no gabi nete -Faze () acto de contricção,
reproduzil-a , deixando aos leitores do commissariudo geral. Sãu duas que 1l10rl'CS d'esta feita I

a analyse da veracidade. mulheres franzinas. A mãi tem 37 Eu então, assim enganada, dei-

Eis a narrati va: an nos e a fi lha en tre 16 e i 7. A tei-Ihe as mãos aos ... Tenho ver-

a nosso correspondente do Por- primeira veste casaco de bombasi- ganha. de dize" ... Sim, pOl'que eu

to telegraphou-nos hontem que no na, saia clara enfeitada a requife tenho assim um pedaço de vergo
conselho de Amares fora assassi- preto, em grandes florões, avental nha... Em surnma, elle cahiu, e

nado, por sua mulher e uma filha, de velludu, A filha, que estava pa- eu, para me defender, não por
Custodio Jo�é Affonso, enterrando ra casar, tem umas feições galante::;, Iflal, preguei-lhe nas fontes cc,m

as mulheres o cadaver em um bonitas, bocca pequenina, faces um moscôto, que tinha ali á mão!.. ll,

U1 S t· I'
.

s ()
-

I
.

]
. 11Il-

quintal. Seaundo o meSll10 tele- rosa a ; oves I( o e em nsca aZl1es (lue cu nao c 10rCl (epOI' �
(') l' I

'I a

vetas: Vital ele Olivei7"Q., gramOla as criminosas tinham fu- e orancas, avelltal preto e onço (',nando o yi 111o-rto !, .. Mas no·
-

- ,
ri' Icom 14 ca.nhões de calibre 07: I,.; : i para LisbOa ou Porto, cum o

I escuro no pescJç:l. -'-,em ��rrecal as gOCll1 em tasa deDo p;,r .semeJ� ,"

T7"aJ7'ano" com 7 de 32, e 'Ülll de embai'Carenl para o Brazil. �as orclba�, e a mãl bnncos em cousa, e quandot depOIS fY

Pa7"nCúhy:)a" com (i de 32 e Citam-se tambell1 os nomes Jas cri-I Jórma de cachos de uvas. guntavam !l que era feitn
i de 70. Total· 28 canhões de 70 minusas: J\1aria José Gome:!, a mãi, InterI'ogaram-n'a, o ella declara SO, eu dizi:.t. qne eUe te: PROVINCIA
e 32. Força motora 4,300 caval- e Josepha Gomes, a filba. para logo: \) Porto nu ta)ívez pa' ,

los�. ., ,,_

A policia de. Lisoôa r,ecehc? te-II -Ell cá, fallo ,(rall.co: fui eu só D,epois de '/mrd..JÜIl &, C.
, 1'::J�fl,'u7Uary_, cI1v'úsao.-C�r- legramma relaLIV�) ao cl'lm�, lndl-

i que
(I Inatcl,; maIs nlngu�m, e sO tapei ()

cad7� DO nRINCIPE

veta�'l'!I,�8T'oy, COIl! 6 callhoes canelo que as multlcres estanam em I para .me. d,eJender.. . I cst,erras
,/3

de 32 e 1, GtúêJ,7u:JJbCij7"CiJ, com, uma casa da rua da Prata. Pl'IllClpla e C�}lltlL1l1a a narratIva, qUIntal. ..

am espalhar sobre o estado de
seria da gente do campo.

Tão desoladora situação, que,
como dissemos, ameaçava toda a

Eur?pa, aconselha�a os governos
e a llnprensa a unirem os seus es

forços para debellar o mal.
A imprensa da Allemanha, ela

Austria e da Itália louvaram os go
vemos da Russia e da França pela
attitude energica que tinham as

sumido.

TELEGRAMlVIA
Pariz, 28 de Novembro
Foi victima de um accielente o

SI'. Leon Gambetta. Estando elle a

manejar uma pistola, a arma dis
parou e a bala atravessou-lhe a

mão de lado a lado.
Não tClij gravidade o ferimento e

espera-se que o ferido se restabele
cerá em poucos dias,

DIFFICULDADE SOBRE DIF
FICULDADE

U 111 telegramrna do Ceará diz
que () eornmeroin da Fortaleza de
liberou não pagar os impostos de
exportação.

Mais uma difficuldade.
Outro telcgrarnma da Bahia diz

qoe o presidente resolvera suspen
der por cmquanto a cohrança elos
Impostos, que suscitaram os pro
testos dos negociantes, até a deli
horação da assemblêa provincial.
A difficuldade aqui é dupla.
Assegurar um remedio, quando

a assernbléa provincial pode nada
fazer, e quando se sabe que a sua

maioria é hostil ao presidente, é

grande temeridade.
Sustar o pagamento do imposto,

quando o governo central, respon
dendo aos telegrarnmas, disse que
nada se poderia fazer, é, pelo me

nos, ir de encontro ás vistas do
ministerio.

Que este está n'um becco sem

sahida, parece cousa indubitavel.
(Globo)

ESQUADRA DE EVOLUÇÕES
Consta-nos que o governo impe

rial resolveu completar a divisão
cle evoluções, de que demos noti
cia, com mais duas outras divisões.
Não está ainda escolhido o al
mirante que deve cc)mrnan(br a es

quadra, mas parece que CdD1pOr
se-á ella dos seguintes rw.vios:
CP7"imei!�CiJ d7>l-isão. -Cor-

3a

,- orão
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Jornal do Conllnercio
ri+ *Z!' li s.a§ij'*!,,*,PA'.' MS '.*.

com uma sachola, a cova anele mais '[ AN�TUNCIOS
tarde o metti, eu sosinha sem o --------

auxilio de ninguem.
�E�PACHO� D'EXPORTA�ÀO I V J IXí lU III 1\ � I � fiem papel setinado, vende-se nesta J�,� l' 1 'I li U
typ. a 2$ o cento. •

Io
CO

(Continúa)

CO]\TSULADO PROVINCIAL
No proximo findo lTIeZ de No

vembro foram despachadas para ex

portação as seguintes mercado rias:
Assucar mascavo 5�, 941 kilog.
Banha , 1.533»
Batatas.. .. . 4 :940 »

Farinha de 111an-

dioca i, 145,200 »

Farinha de milho 600»

Feijão............ 19,079 »

Gingibre ,.. 1.686»
Gomma.......... 3,870»
Linguiça......... 200)1
JVIanteiga......... 36»
Mellado .... , . . . . . 13.026 »

Milho .. ,......... 21,462 »

Sola............... 2,500 »

Tapioca.......... 4,162»
Toucinho '" i80 »

Aguardente..... . 32.204 litros

Cerveja 100 duzias

Vinagre '" 960 litros
I)

. A cal' x-aoarasltas... 1

Amostras diversas 1»
Albos............. 10,100 resto

Bananas.......... [j" 100 cachos
Ostras............ 4 barrico
Ovos. 7,000duzias
_\'bv��d/as. . . 75
Charutos....... 25,000 milh.
Chifres..... . . . . ... f, 600
Couros seccos.... 1.040
Peixes miudos sec-

Peitoral de Cereja de Ayer
PARA A PROMPTA CURA Remedia instantaneo contra
de tosses, defluxos e as molestias
constipações, bronchi-
tis, catarrho pulmo-
nato. a tisica pulmo
nar no grao incipien
te, C para proporcio
Bar allivio e socego
aos doentes da tysica
Oll tuberculos pulmo-
nares, mesmo no esta-
cio mais adianta do
desta moléstia.

A protecção que ELIXIR MAGICO
proporciona aos que applicão a tempo este me

dicameoto nas molesl.ias da garganta e do peito.
torna-o um rerued io de incu lcu lavel valor c que
todos devem ter á mão. Seria má economia
não o ler em casa, e quem o tiver empregudo ,

não deixará mais de servir-se delle.
POI' lhes ser ern conhecidas a sua composição

e effeitos, os médicos emprogão muito o PEITO- ELIXIR MAGICO
R,\L nrc CEllllH enlre a sua clientula , e c taml.em
recommendndo pelo clero. Os seus cffeitos lIy ..

gienic0s são de uma certeza absoluta, e curará
$I:mpre que este fim desejado estiver dentro dos
limites da possibilidade.

todas

ELIXIR MAGICO
Remedia para Tos-

ses

Hemedio para De
fluxo

Remedio para Fe
bre interrnittente

PIlEI' A n A DO PELO

ELIXIR MAGICOlJ:r:�- J - �-.A.-Y-ER & c

Lowel l, Mass., Est.vllnidos. Remedia para Indi
gestãoI) EI'OSITO r. E fl,\ L

N. 13, RUA l-'RIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro.

ELIXIR MAGICO
Remedio pal'a ma!
do Figado

Vende-se na pha rrnaci a de
Rtt..ULINO I-JiORN

15 Rua do Pr incipe 15
e em todas as outras desta c idad«.

DESPACHOS D'IMPORTAÇAO ELIXIR MAGICO
.

em papel setinado, vende-se nesta .Hemedio para Dór
typ. a 2$ o cento. de cabeça

'I
I,

PRECISA-SE compra ruma mesa

redonda (antiga), com tampo de
mo rmore: quem a tiver e q uizer
vender, dirija-se a A. Silveira.

o
CO ELIXIR MAGICO

Bemedio para Diar
rhéa970

180
114:460$800
7 :591$205
6,6341 %

CDS •••••••••••••

TH�ATR() �ANT!\ IlAllEl
GRUPO DE ARTISTAS ITALIANOS

ULTIMO ESPECTACULO
Novidade nunca antes vista nesta capital, e muito

applaudida no espectaculo anterior

OS ARTISTAS

ALIIR�DO HO�A E A IlTHUR PEIUJ!,
teITI a honra de apresentar-se pela ultima vez ao respeitável publico
d'esta illustrada capital na noite de

SEXTfi-FEIHA 8 DO CORREXTE

I!

'r
.

ancas .

Valor .

Direitos .

Hazão .

I:
li ELIXIR MAGICO

Remedio para Dy
sente ria

DECALARÇÔES
JUIZO DE ORPHÁOS E AUSENTES

TRANSFERENCIA
De ordem do 111m. SI'. Dr. JUIZ

d'auzentes, fica. aeldiaela para o

dia 14 elo corrente a venela elo es

cravo José, pertencente ao finado
Manoel Antonio Caparica, devendo
as propostas serem em cartas fe-

l chadas, e apresentadas em audien
cia no referido dia.

Desterro, 7 de Dezembro ele
1882.-0 e s cr i vão d'orphãcs,
Antonio Tho rné da Si�
ix».

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Co
licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para IlSO Externo

(se o tempo permitir)
O progt'amma será variado, sendo cantadas as melhores peças de

seu vasto repertorio.
Os artistas acima mencionados, são uma curiosidade digna

de ver-se, por isso que pertencendo ao sexo masculino, cantão em per
feita voz ele sopI'ano, vencendo grandes difficuldades.

Em attenção ao benevolo publico, e por ser o ultimo espectaculo,
os preços são os seguintes:

Camarotes.
Cadeiras
Varandas

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

,

SOCIETÉ FRANÇAISE
i�, DU

,

lJIYelha� E J � I ,� L E TBarometv" U
1

Thermomt,o�les nlern�,res de cette
.

08 9 'ltt",nt priés de se reu-
maxrmo z "

I' 10 It, Céo nimbus, ven't!aln. (LI ?OU-
� c' ,_"

' SOII' ->(. marson
�, i _

io ,-)
fil: FOralTI hontem <.\bttll.
I, ':consumo da cidade 7 'i'\'lZebão ? p7f!r-

,

-p.uihu-

A' venda. em todas as drogarias.
r

. 1

ELIXIR MAGICO5$000
1$000
$500

•

•

Principh:llrá ás 8 !r2 UNICOS AGENTES NESTA PROYINCIA
Os bi l hetes podem ser procurados desde boje, em cas.i dos Srs, .T.

Claudio dos San tos, largo de Palacio, Baptista, charutaria na rua do Se- H. W. Fison &, C.
nado, J. de Ca r va.ho Br igido, barbeiria na mesma rue No ce tti chapel-
laria

á

rua � Princi pe.
v

30 RUA DO PRINCIPE '�
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